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Esta autori<tad:e, a.~ompanhada de dois dos seus a,p%1- . 
• : j';" 

l1an:ts, na madruga.da do d.ia19 dd\í'luente, em uma dl1igAno18fpo··~ 
. .. ," .. , \'-". ' '. '. ..... -- . 

licl.al realizada na restdência do:\alemão monsenhor }lANOEL XOlSNN1SB;\ 
. . .. .\ \, '. . .. <,/" ; 

i 
! 

o,i 

\ 

.. !laPrelazia desta. CIdade, apreendêu diversos caixões, l1vrQs.'.~~\ 
-'.. '.0 . ," •. ,...~_·~~~.-<:··-.~·_-~t-1-~'-_::-:-~-·; " ... , '. . ..;~r...:;<~~}j~~C',;j \ 

. oaras oontr~f'Cga-sesasftxiantest ci~~\~OS alemã!~, Uma. ':arma .dti"t80 ;!,. 
i ..... . ".-' ! . \>\\~~:..: . ":' ~1'." , '. ,>oI '\'~;:;~~: A'" 

tudo de ~cerdo com os doe. de :tIs .i,i~' encontrados em um quar;to 'eDf /: 

f'rente a~ seu dormitório; ,. "\, \ '. / . .'",~~ 
~ Pelas investigações !p~~~edid~'·~... do indica <Hle':·ii~, 

era no :BrasJl, nada mais;n~l!ieI1:~ ;\\~ç ~a grande ~~:d~~ í 
espionagem alemã. com a 'i ~.~ ~~ , ntos Civis qU! s, ~+:-; , 
slam ser de naciona · ~~ \" \'."--·é~ú,.;(" 

ca-se 

munl~o ! 1lE B ~~)- vez que, na~: ~e'Justi:rlca por nenbUll'l~/r-ór-.,.,~~; 

ma a exisMncia il. pde qua.ntidade' de material bélieo, m#:!ésta-J 
'. . ', '.' ," , \ ' '>o, . . . '~~).,''-\ . · ... /l, 

beileCiment.o religioso,esta S~iC. ie~~~ente provada a inte~0'Z'~l~h.·.~ 
m nosa. ,', f"'\"': f" t·;;~».' . 'll~l 

.' " " _ "~_::- .r~::-\· ...... . . ;,é,.q r:z~~' i,' \ 

" Em declarnçoes ~<1ue' :pre~~~sta Delegaaia~'. (d;~ttde.I .. , 

f'ls. ) •. o iDdiCia.~ ~mon~~hl'lr l{oenne~.,~rocu; inooentar-se .. :,/liior~. 
alegando Que ign orava O' c'Jn teúdo, dos caixões. apreendidos. ' i~s' ~ 

, 1 

e arcaica alegação. Por :rorma lnequ.ll.vocas se 'evidencia a;-sÍi~~ . '. ':r;~' 
_ . .':A,:~t.·· . i .' .' . :\,:{_>:.::::.~~,: ... ': .. 

'" ·:palldade. No mais,. sao bastante. ~OWI'romet~ores asdocume~~s';:F"~~>::, 
. "". " .' '. .... '{">~<.' ·.Mi~\ 

apreendidOS no seuargu1yoparti,c.ular{d.oc. de fls. a' fls.r~~:p<llt,:~ 
. .' '.. . . . .' .. -:;.:., .. :;;,J 

onde se percebe lnconfundivelmentea sua atividade:P01!:tlca.~;.~\ .. ·· 
bora Ileolare que t'O~ apenas Simllat1zant~d'O'extlntoiOred:~~~%'lt~t 

.' ... ~- -!',~1,::., - . 

. ~,:..~, -.. -

'co denominádo int.egralismo,. ti;fBbafitm-.seu>ari..u1yQum&\ nQ,~!Ií 
. ", :;<;:0' ': ' 

,. .lar'de.,p~!nl0 ~a~dOt: 

,él~·;a;~.fB'f'~t~f"~~:ii~~~· .. 



t··'·· .. ···· I .'.. : 

." • .,;. ... ..,~,_~.-.. .,.J'::':"'·'~:":'~'~':i)~.·.~.~ .•. "f'_".:-.. ··;;· '."' ...... '~.. . ,,'o :'.' :i;'/~,>·::r· I;· 
,. , ~ }<f;~ •. '. ":~';::;.' :,.;'~, -:.····~t<\.'.; :' , ,\::-

Pela declara~o )d,q)~lJld~Clado e da :prime·~~,·t~~-;e.:-
;: " .,~d. , <'.} .:"",'~,::l1JE!.~<'i~;'-:::; , '-:':>:>":~~"',/.4~~::~ Si~f·~~:.. , 

nba, consr,a. que em 1.93.8,a;,li~lfà.~iã deu hospedagem a' 4'1), " '..1 " 
~'·',9.,t~~Flik·~:\;~,:: ;,';.',~. ' , .,;>:;.~ '.:~<; .. , 

de naoionalidade búngara,. atua~ii~ em lup.r. í.gnôrado, ·:.}au,,·,. 
. ',., ,:'!~;~l~\i<,>/f',;';:' . ..' , " .. ' .'. ':'~<': "'>k .. i'é,;;H~:";ú' 

expressavam am idioma alemão~/:I.~ pessoas, eram ó' Arqu; ... ' 
" ,~~H!!it:~',A," _ ,~~ ... '::, 
Albrecht da Casa de Austria,j~.~}:~~~~dor militar., umcápitaQ . 

, -;t':'f~~~/;"V~;~~(';~ .. < .. : -: " 
rinha de Guerra austríaca, um:.~,~tI~~. e um, químico, ~s quais , 

{~~:iad3t são responsá~:l~~~,:~~içãoe~oont~a:;y,:<·· 
, ' j~.... t' •• ~, ~' 

t! digno de. ~Jr Incitar (!j. anot~~ o en~,? 

l3a.Sa , Ilãdre VIO~~ HACKI.: b.~)eumo',o ~E!áiÍls - ceril~t;és 

.' .... ",- .: .... >:: •.. 

'. 
l t arem, '.' . . .' \. \ 

C) \ -i .. .. .,. A carga t ·e.:j;1iR.YrpO~Y; de I~çú; .:y •. ·.:n .. lI:-lSl;~ 

,;, 110~ENHOR MANO~ ~~e sffi;~àn:t,eç_essores, !)nU _ ... 

. -J;L'· P1&Visto pela <lrt\):g/da ~':1~ S~~rança Nac~onal, que~:U,i-"J_·.'lUL,.Il.."""'.-
: r;' 

:. " ;' /'-; - . ;1tJfabl!icar t TER SOB SUA' U'u.Ao.U.I{' .... : 

! : 
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REUçKo DO MATERIAL DE FAR1U,CIA ENCO}lTRADCJ~ riOS . 
OAIXÕES DEIXADOS PELA CO!t~lT.IVA DO ARQ.UIDUQUE AL­
BRECHT DIiLlIABSBURGO.. EM '1.93'7, NO PREmO DA PRE+ 
LAZIA DE FOZ DO I OUAÇÚ' : 

Cinco rolos de gue 
Duaa caixas oontendo~ um tubo com pasta Geroaan-Kenoes. 

Um v1élro com aubatâD.claa branca 
'Um. vidro êom líquido oacuro 

Um. vidro contendo liquido alaranjado 

um v1cbo contendo liquido incolor (Dent. Zaeazl ,­

Um vidro contendo liquido incolor (Igmantl ) 
Um vidro contendo liquido incolor 
Um frasco contendo Hoaal.-N 
Um tubo de papelão contendo Bi.ter11 

,Uma eaixa contendo emplastros 
Uma lata contenão' Bucer1num 

Umacaix1nha oom Pandlga1 

Duas caixas contendo Dl1UDdn 
Nove caixas contendo Surucucu - 100 cm3 

Três caixas contendo Caorgo rdqyo iIemiaj 

/ 

-
Três caixas contendo Tohhi mergea. Bothrope 

mordeduras de cobras). 
Uma caixa contendo Bi.ter!l 
Uma caixa contendo Borvaael1n 
Três caixas contendo -(Huazars1r) 

30 cm3 • 

- 30 cm.3 • (Contra 

Uma caixa contendo doia tubos de H~etbulentetraminl e três 

caixinhas com Pandlga.l 

Duas caixas contendo Eulyaainol 
I 

, Três tubos com cotro~he08an Dragee 

Dois • com Nlgellin nragée 

Dois " com Veatln Dragee 

oom Desang1n 

com Engollt 
v1drinh08 com pl1ulaa Promptchinin 

. -'. com 1njeçoea 
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Uma caixa contendo Horvathantal 
Duas caixas contendo Tu.ss1pect 
Uma caixa contendo Atreain 
Duas caixas contendo Codelum 
T~ês caixas contendo Artin 
Uma ca1xa contendo Nodl1 
Uma caixa contendo Germlo1d 
Uma caixa contendo Dl1umin 
Uma caixa ,contendo Bel.ol-ag 

Uma lat1nha redonda contendo Hovaletten 
Uma cà!x1nha redonda contendo p!lulaa amarelas 
Um tubo com Begatln 

Uma oa~a contendo ,B1amuth Subrmur 

Uma caixa contendo Ch1n1n 
Uma caIxa contendo Ra.d1pon cum codolina 
uma caixa contendo Alugol 
1018 tambores tl1trantes para mascara contra gases asflx1ciantsa 

,/ 

Cinco caSx&s contendo Auto ,Snhon 
Uma caixa contendo papéis de filtro 
Dois pacotes contendo em.plastros Blllroth~Batlst • 

CUritiba. 24 de fevereiro ~./943 

,/.::2::--
. 

.. .J 
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RELAçlo DO MATERIAL ENCONTRADO JUliTAMENTE 
COM O DE LABORATORIO E DE FARMACIA; .168 
C'lI{5ES DEIXADOS PELA COMITIVA DO ARQUIDU­
QUE ALBRECHT DE HABSBURGO, EM 1937j NO PRE­
DIO DA PRELAZIA DE FOZ DO IGUAÇU: 

Oito mas o aras completas conta gaz asfixiante, marca K.A6B. 
Seis filtros isolantes avulsos, para mascaras a/gazes. 
__ zoito latas 10m material supostamente explosivo, em decomposição. 
Oito estopins ... 
Uma lata com pó branco, de espeoie ignorada. 
CinGO tubos oom nitroglicerina. 
Uma barraca de campanha. 

Um jogo de paus articulados, subdividos· em 14 parteso 
Düze estacas pequenas com cabeça e ponteira de ~ço. 
Um cabo de aço. 
Um saco de lona onde se continha a barraca· e respetivos p.rt.~e8. 
Vinte e três caixas oontendo quinhentos e' setenta e dois cartuchos. 

oalibre dezeseis (carregados). 
Quatro caixas contendo oitenta e nove balas calibre 7,65 
Uma ca~ contendo vinte e cinco balas calibre 6,35 
Duas caixas contendo quarenta e nove balas calibre 8 mm. 
Um pente contendo dez balas calibre 8 mm. 
Vinte e quatro cartuchos calibre doze (carregados). 
Oito caixas contendo setenta e cinco balas calibre 7,62. 
Duas caixas eontendo vinte balas calibre 8,2 mm. 
Uma caixa contendo dez balas calibre 8,.·2%560 
lOTe caixas contendo noventa balas calibre 9,2%62. 
Quatro caixas contendo quarenta balas calibre 9,3x62 (fesi1a)o, 

Curitiba, 24 de fevereiro de 1943 ~ 
.~; 
O"~ 

Chefe da S.C " 
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RELAçIo DO MATERIAL ENVIADO POR ES'A DoO.P.So, 
COM O OFICIO 1ft 824. DE 6-4-43. PARA USO DO LA­
BORATORIO DA POLICIA TECIIOA, E RETIRADO DO QUE 
FOI APREENDIDO PELA DoR. DE FOZ DO IGUAÇ\1. NO 
PREDIO DA PRELAZIA LOCAL, ONDE FOlU. -DEIXADO, EM 
1937, PELA COO'l'IV A DO ~UIDUQ,UE ALBRECH'l' DE 
HABSBURG: 

u. vidro contendo acetato de cálcio 
Um vidro contendo clorato de oálcio 
Um vidro contendo clorato de potássio. 
Um vidro contendo hidrato de sddio 
Um vidro contendo nitrato de sódio 
Um vidro contendo óxido de cálcio 
Um vidro contendo sulfato de bário 
Um vidro contendo hidróxido de sddio 
Umv1dro contendo Hidr6xido de potássio 
Um vidro contendo iodeto de potássio 
Um vidro contendo s6dio fosf6rioo 
Um vidro contendo acetato de zinco 
Um vidro contendo clorato de b~io 

Um vidro contendo borax 
Um vidro contendo substância escura X 
Um Tidro contendo ácido sUlfúrico 
Um vidro contendo kompleB I! 
U. vidro contendo kompleB lI' 
Um vidro contendo ao ido fosfór1co 
U. vidro contendo acido hidroclorídrico 
U. vidro contendo acido sulfúrico 
U. vidro contendo acido nítrico 
Um vidro contendo fosfato Reagens Spurwaysz 
Um vidro contendo ac1do sulfúrico 
u. vidro contendo acido nítrico 

1.000 grs. 
500 n 

10 000 " 
500 .. 

500 " 
250 It· 

200 .. 
.250 ,. 

100 " 
100 tt 

100 " 
50 n 

50 " 

250 ft 

250 " 

250 tt 

250 " 

250 " 
250 ft 

. Jt,.~·í{;::~~:: ';:;i~:~c··:;:f~~}~~."'_~.,-:;~ . ,\_.';::i::'":~;~ 
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Um v1d:ro contendo permaganato de potássio 
U. vidro contendo fenolfetaleina 

. Um vidro contendo carbonato de s6dio 
Um vidro contendo clorato de amônio· 
Um vidro contendo ácido sulfamílloo 
Dois vidros contendo liquido incolor (x) 00. rolha 

de vidro esmerilhado.-sódio (I' 241114) 

25 grs • 
50 11 

100 ". 
20 .. 

U. vidro contendo um sal (X) 60 " 
U. vidro contendo UDl sal preto . 
U. vidro contendo 8ulfamilam1ia 

. Um vidro contendo Brom-Kreso-s6d10 
Um vidro contendo Aparas. 
Üm vidro contendo ftaliz&rum lt 

Bove tubos de ensaio (pequenos) 
Vinte e quatrõ tubos de ensaio (grande,) 

. . .. . . I 

Um tubooontendo ciane'to de potássio 
Um tubo contendo fosfato duplo de s6dio e amônio 
Um fUnil de separação nt 18 
Um tubo recurvado oom torneira 
Um aparelho formado por dois tubos com rolha na parte su­

perior e duas torneiras lia parte inferior. 
U. dos tubos é graduado em 30 CoCo 

Trea tubos abertos .. 
Quatro basto •• de vidro 
U. tubo de vidro, com rolha de borracha, perfurada, 

COJl tubo da borracha 
Doi. tubos graduados com. torneira 

M . . 

lIa balao 00. tubo de borrachlt. 
Um tubo, existindo na parte central, UlI& bola 
U. vidro contando ferri-cianete de· potássio 
U. vidro contendo nitrato de cobalto 
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u. tubo longo para 1000 0.0 0 

Cinco copos para realizações de experiencias 
Cinco funi8 de diversos tamanhos 
Cinco balões de fundo chato de diversos tamanhos 
U. tubo graduado para 5OOooc. 
Dez tubos de vidro de diversos tamanhos 
Cinco tubos de vidro de diTarsos tamanhos 
Cinco tubos de vidro com· rolhas esmer1lhadas 
Tria potes de vidro com tampa 
umà caapinula' de vidro 
Se'te oad1Dhol de dois tamanho. 
U. dissecador completo 
u. aer6m.etro "Baumé" -(1200) 
Um aerómetro de merc\Ír10 ltBaum4" - (1200) 
Um term61latrocentigrado (100) 
Trinta •. dois t~b98 de ensaio 
Um gral com o respetlvo pist110 
Do1.- vidro. com mostarda 

.. 
/ 

/ 

Uma caixa com aparelho de laborat6rlo - Caixa nt 1 
Um caixa com aparelho - caixanl 2 - para medir a velo-

cidade do vento 
Uma caixa oom aparelho de ferro - caixa nl 3 
Uma caixa com pesos para balança de precisão - caixa nl 4 
Uma balança de precisão 
Um refrigerador 
Uma caixa 0011 aparelho de Tidro - oaixa,nl 5 
Uma caiD preta com aparelho de ferro 
UII8. caua preta "Iarx EI lerei" 
U. aparelho, de cobre para moer determinadas 8ubatAAcias 

Uma bolaa para "Cristal", com oreapetil'o tubo de borracha ' 
Uma eotante para tubos de ensaio 
Um saco com rolhas 

Dez C&Ua8 e quinze espoletas de captáis de granadas em de-; '. ' 
composição, of~r8c8ndo perigo--wrqU8D.to,, 

.. :.8~Q~: ~~~9't;;,;~!!~~~~~ 
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Uma latinha com substância graxa 
Um pequeno aparelho de metal 
Um ralo ·de algodão 

. Uma latinha contendo Howaletten 
Duas latinhas contendo Hul6-4s 
Uma lata contendo Elaatoplasi (esparadrapo) 
Uma caixa pequena contendo Hansaplast 
Uma caixa grande' oontendo Hanaaplast 
U. vidro branco contendo uma pomada alaranjada 
TrAs latinhas contendo Elastoplaat 
DU8a 081%1 nbas contendo Leukoplast 
Uma caixa contendo ácido tânico 
Uma caixa contendo ~ vidro, sendo o conteúdo de mesmo, 

um liquido de c6r vermelha 
U.vldro contendo pedras cristalizadas 
Um ·11 tro oontendo 810001 
U_ garrafa contendoRlc1nus 
Um litro com agua dlstilada 
Uma lata contendo Borax 
Uma latinha contendo Kola 
Um aquecedor 
Dois tubos de cobre 
Ua Petromax 
Uafogareiro completo 
Dois t~ipé8 
Um balde com tampa dedo bradiça 
Uma bacia 
Dois pratos de marmita 
Uaquadrip& 

u. fogareiro em ponto ~equeDo 
Uasuporte para retortas 
Vários tubos de borraCha 

, U. tlUlpOde alumni o 
mála. 
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I lati 5r. Major UlhÔa C1ntra 

D.D.Chete da 21 seção do E.l1. da 5i R.M • 

. .. ~ 
# De acordo' conyuntendl,mento verbal bando,. en-

tre nos. e contam. documento que anexo 80b Del, fIa reaeter-.ho-
3e, ao S.li.fi. de.sa R.X., parte do matelrlal que tôra d81zldo~ em 

#. ./- # "'.' . 

me1ado8 4e 1987. no predl0 da Prelaa1a ,de Fo~/ do lsuaçu,.pw··'QII& 
comitiva prooedente da liun8i'1a, chet1ada ~lo arquiduque Be1brecht 
4. Hababvg, • Qo~tltulda,ma1., de um ~!mco. um médico • um 

. . .... '. . ....;. . ,,,.. ..... '. '.' ... ' . ..' 

aviador. Aquele material ora .... t140 .,. o que pod.ra ter lnterea. 
." "\:, 

88 para exame daa autorldadea mi11tares. AlI outra. parte., la eu-
#>' . .! . , treguea para uao do Laborator10' da pol ela Tecn1ca e a D1retorla 

Geral de saúde .públioa (doc. 2 e 3) eram conat1tu1das, de drogas e , . . 
utenal110a paralaboratorl0 de anaJ.laes, ti de medicamento., uaua1a 
em. viagerua pelo' sertãO. 

; , 

Do inquérito ln1c1ado pela D.R. de Fo&. do 19ua· 

çú • oonoluido por eata D.O.P.S., reaultou a convicção, de que •• 
tratava d.: oxped1çãodeatinada ti .. colha de ~at11\md10·. no territó­
rio paraguaio. afim de aar estabeleoida uma grande propriedadeqs-l .. 

. . '.. . . .-.".:.:"" ... c.j 

oola, uaturalmente com colonizaçao •• trange1ra. Admite .... ta li.O.· ~:" 

P.S., a hipÓtese de que eaaa propriedade pudeaa. vir a •• r, tut~-, 
ment., um ponto de apoio a •• %'Viços 4e eap1onqem. Não •• pÔc1..,no 
entanto, de.cobr1r nenhum 1nd!cl0 que con.f'lrmaase essa aonjectura. 
O ... rv1çoa de verificação daa zonas quo lnt8rea8avam ro"./In- reitos" , 
àacluaa, tendo 81do 8.COmpanbadoa. até~8oaa •• trarlba. à co;' 
mit1vaJ .. ta se hospedou no pre410 da f'rolaala. por ser, 1 •• 0, comum. 

e.a" .. 10119080 naquela 8Pooa, pois. não havia hotel na 100all4adeJ 08 

:. que ..•• oont~, todo .0/: .. ,.,.1&1 foram.' 4.1xa41.;:~"· nla 
.~"" _l~" ,-' _. - ' ".~' ·"'·T ... :~~· -
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aberta e de fac!l aoesao, do pródio aludido. e ai f1caramoomo 
qae abandonados pelos varios sacerdotes que roram exercendo a 
Prela&1a. 

Anua, encaminho-voa, tambem, uma oert1dão 
(400.4) das declaraçêéa prestadas pelo 'padre Vicente Qackl, rea­
ponaavel direto pela hospedagem da comitiva e pela guarda dO ma­
terlU. poia eaS8 documento auxiliará a que flciuem ccnbeoldoa 

datálhea sobre o assunto. Igualmente voa envio cópia da rala-" 
çio em que constam tam.bem aa munições e explosivos encona.408 
(400.5), aendo de ,notar que, parte de.a. mater1al, é que hoje 
ria remeter ao S.M.B. 

No 1nquer1to reallaado sobre o O&IIO:.8Dlapreço, 

.ficaram figurando como indiciados: mona enhor Manoel. lto.nner e 
08 padros Vioente Háck1, nermann Horn1g. TeodOr llerbeck., todos 
incursos nas penas do art. 13'da Lei de sesurança Nacional. O. 
autos rorlU:l encam1nbadoa ao 'l'r1bunal de Segurança Nacional, a 
li «e abril p.passa40. 

. 'I> 
"'. V-r 

',,:~ !. J.: 

( 

Atenciosa • 

. LITICA E SOOIAL. 



I 
li 
II 
11 

II ,--

I ,I 
11 ,I 

1 ' 

Junho 

08:;1"0 40 auto 48 dàaJ.arações :presta. 

tas nesta- Delegaeiade Ordem Pol1. .. 1oa e ao ... 
OUil, pelo padre TImDITB BAOKL,. e.x~v1ga.r10 

de 1'0. do 19u&9Ú. -a respeito da estadia, na-·· 

,cpela ciclade, aa 001l1t1. obet1a4a 17810 ar­
'quiauque ALlIRE~ lB HABS110RG • do _.~J.a.l:. 

, 4.1»40 no predloaa preluia loo&l, , pe'la.iêi ' 
ter148 00111'1-., '.-

,3 

ClInJ7:mo,< por 4e" ... tuagão· ver.l 40 Senbor Dll~sa~~:~'htu­
lar de •• Da18pcia, DDutcr llI1t.r140 PU010t "Q#~,' r~~o ::0 

· llt'1lQ'~10 40 ])8dre Vicente· Baoltl·, e:noontrei aggu1nta c~-

· ~1Il ~"llt-tcada do auto de deolarações' Pr.S~~8_ pelo.rete­

rido 1áOêrdote, ,-.alJ'LV •• pps ~sPsLô. 
vImF.lirlilaon. . .608 vinte ê.~.~/40 .8.4e~~~11~!40 , 
I. aBÔ-~·4.-".U novecentos8,·qu&rentâ-'· .,-o·,"à~,ne8.' ~í~.c·de 

(Jar'ltlba, Estado do paraná. na Delegaoia de,. Gr4em polt11aa 

8 SOcial t onde pre sente se aoba'ftl o senbor lltlepdo UlUlar, 
lloutor Valfr1do PUoto, oordgo lIsor1..sodo' seu cargo, ao tl_ 

na1 à881Dado, :presente 8S t.steambas alafxoass1Da4as. abi, 

ás 'Dare borsat . com.vareoeu o Padre VICEftE .HAOKL, :rUb_o,' de li!. 
. :::-

· teus· Dckl • da l3Elrbara'lI8clcl, 0011 seasenla e WI anos, 48· ida 
. ", , . ' . '. ,; - -:~~,c,;"",: . _ •. 

. de, ~lt!o a pr118tro<le acosto de .U Ditaoento.·. ",,+,.'0 • 
• ua, solteiro, religioso (Patke o.tó1100 .ApOstólloo :ao.no) 

,_. '.~_ •• ~ _ _ __ • '''' J ~ _ 

"lttU4olir e esorewr, re •• ate '8 401110111&40 ell Sló:zoaé 
;.'{<;' .:{~-"'.' "'-. .', .,.. . . ..•• . . . .. ;'. . '. .' ';};,.;'- , 
.' l'1tibaeB. sendo' :pergauta40 sobre 'os :til ot se 4Ue· .tnta o 

... .in .... ·.u.o, dissel que o,'deolarante enc~:tra~se no ;JJra-. 
.... apt'lO de· m11.: nov:.cea'os. e:qua.1Ol':m8,. ; tetlào« ...... ' 

. ; ... ~-. ' -



., JUDbo 

Bstado de }liDas Geraes, de onde tNs Esses depo1s, em prin­

oip1os 48 mU novecentos e qUinze t viera l)8ra o Paraná, Dão 
I ' 

_18 se ausentando deste Eslado; que nessa ocasião o ãeela-

r&llte Já pertencia á OonareBSção do Verbo Divino, 'tendo *1-

40 oportunidade de desempnhar fUnções re11goosas nasoida­

a8,8 de Pal.1ra, Ponta Grossa, Guar8DU8'1&t.,~1tlbat alo IA 

Sé <108 P1Dbaes, 76. ao ~9Ú e nó.mente e~·~"Sa·o .roft dcs 

Pinhaes, 611 diferentes ooasl&s -de o onfor mida de' '0'011 a'ordem 
: . I ~ . " que tI: _ _ no1onar; que na ci4a.4e da 70S (lo !guaqu eatew 88t. 

v1n4'o' por duas ocasiões distintas, OO1Ipr8sndendo a.;trl111Jira· 

o período de tempo qUe W8 de vinte e 01to tienovembro dê: 

1111 now,centos e trinta e· um, isio é t ceroa de dois anos • 

u-es meses; e a seguDGa, de f'eTereiro de mUriovec'en'os fi 

trinta e sete a r1ns de Junho de mU noncentes e·quarea .... 

'. do,ia, 'época eil lD18 TOltou])8ra são ;rJsé 408 P~.·8;··.que 
em pr11101pios de asCE to da mU nowaeU1OS eu.mlae sete, 
oeasião e~ que se encontra. naquéla c1dade de :ró. do Igua­

çú, o declarante teve oportunidade de ser :Prooura40 por U1B 

o'ol68são oompos1a 48 cinco llees8as de nao1ona11i1SdS. ]lungara, 

obertaaa 1)017 um arquiduque da. a&sa 4aAustria, de no_ Al­

lreah't de HabsbUrg, déla tasando parte WI piloto artador" 

1211 .. 410o, um engenheiro. ma' quimlco, 08 quaes,rorailbC8pe-· 

.408 ·1MI1o deoAarenta na 088& aa HelaSta, dac1a aoirouua­

Unoia cIe:náo terell 61as euoontrado um boiel 011 ].)8usão Que 
. . , 

08 sat~1.sse; que o arqu14uqt. em 811'8'90 viera num aytão 
, . 

4a sua :prOtr1eda4e em ooçaubia da seu re~tlw pUO'Ot o 

.slIOuão aoonMceudo as outras pesstas que 8:~1 apor~aralJ 

por .. ~ •. rluv1al, .. leudo-_,para tal de UII lanoba;. que, nas-o 



,-' . 

d1n40 na looalldade 48 Larangeiras, lluD101:p10 de Gttara})\1ava; 

que o deolaran'. t:tão teve oonbea1men~o d.os motivos qUet~­

riam la_do aquéla oom18810 a empreenaer essa Tiagea. Dlo sa-

bendo, e1Jf1Jl, o objetivo ou t1naliaade da- mas •• 'Poden4o es-
. . 

olarecer no eutnJ1aD", ° 1er a mesma demaBsirado ma1cr 1Dteres­

se em permanecer 8 '811 tamer Obse.rYa<JÕ8S 811 território pirB­

aua1O, ao que:prÓpr1a1l81lte no BrasU; <lUe ~ .avo de .~-

-ueno1a &18 re:ter1daB :p8asbas em FÓ.B do IÍua9úto1c1~OWoa' . ' . 

de um mês, 8'POS a qualo:arquldWlWJ em apreço se t1'8DQOrtou 

de avião para Assunção, dap11al do parasua1, o ~8mo tàseooo 

poster1orrlaente o qu1m1oo daquéla 001118810, enquanto que os 

de_ta membros se d1r1stam para Possaêlas, de lancb&,0n48 se 

foram reunir mais tarde a·quélas outras p8sstias; ·<lue dtás an­

tes da 'Partida dos mesmos tolo declaraU1e procu.r8:40 .cios 

, senhores arqUiduque, o 'qu1m1oo e o 8J'Pnbeiro da <to1l1salo, 
,"-'- - . -'~ .,,-<" '~-'.:. ./'~-'. 

qUe lbe fisera. pedir ])8r8 gaardar diversos vol_st:."ti4o 

Ul1S maiores e· OUlrOS suores, ienão o declarante oouocrõ,a4o 

em fase-lo e lhes designado um compartimeaio onde I>04er1am 

08 mesmos serem dal.los1tad.OS; que atóra esses volumes,.q1Íe 

consistiam em· ca1xó,es de difere1ltes ._nb08t.~f1seraJl-'1.s . 

4ehar ta ... 41Y8rsos ob3etos a .• oom1l1ha 08 qWltsnio'farall, 

DO enureiauto, daY1t1ameu1e acond1c1ona408; que, 8eStm4b lhe 
" .: .. - : ":' : ..... " 

r01 e X))l 1cacl o , essa oomissão tenolonava vol18r aolJl'a&1i.· •• . . ~ "~ ; --. " 

~e1rO 0l111U'90 do ano a.mte. oeas1ão ellqf,18 ~1b.a 
:wooU:..Pá.r.os 'VU1U1l88 • ·O~108. al1 481&408; que OB'el."ioa 

. . _.' .• '. "f:.-.':-. 
A~'-

, '-" atr890'. durante o taDo qWl ali JI"ueoe.ra~ •. ~~ft •• 

see .• '1..4101a huD8Bro. ,tasaudo-o ta ••••• &1_"0 ql.1a1l4ê·88 
, -~>, . 

4írtgtaa ao deolal'ante, aa4a a 01roUDStal18Ül de na~ .... n4er 

,.~.Cl.~-'''' aCll.·~ll>OUUB'·.tj"'.: 
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7 junho 

to, no 8'1'110 a qué se retGr1u, internando-se ligeiramente 

em território paraguaio e vol.ndo :pouoo de'Po1s ao do Bra­

s11; que Wlsenhor por sobrenome 'lromcm1naki. engenheiro, 

de na~1ona11aade »olonêsa, éllt residente, pres1a,ndo ao qt8 

1be ])areC6, serviços á Prefeitura de :rós do IglJaÇÚ, _ria 

tambem se 8J)rox1E.do dos elementos aomponente·s dôquéla acuDis 
. . -

alo 00. 'les se avistando frequsntelEnte, tendo IESIIO' ere­
·"do passe10 de avião em OOtDJ}llnhia do piloto do D8a~; q_ 

o declarante poucos dias ·aa part1dra daquélas pess6as 0011 

d';st1uo á Posaa&s, veio a receber uma ,carta. do ~nbor a­

qu1duqua Altreobi, escrl1a &1quéla cidade, e datada de tre­

se de safie1llro da mU novecentos e trinta e sete, através 

ta qual, entra dtterentes aSSUUlos, lbe ta s a:. agradeaer a 

bospeélagem que 1be :rtra dispensada; que, {te 19u8.1 modo, 1lII 

aDO e. .888 ma18 tarde, te.. ol'Gl'tUD~ia,d. de re·leber ua ou· 

tra aa,rta no _alIO sentido, qUe o enaenbeiro as oolitâSlo, 

nebeael .. 1sé t lhe dirigira da.bungria. 4atada de 0DB8 de 

de_abro de mU novecentos. € trinta e oito, osrtas essas 

·que o declarante tas apresentar f pedindo que seJamiDolu1-

tias ou 3unta4as ás suas declarações; que o deolarante 4.s­

ofJDheo1a ,0 oonteúdo dos oauó1es que lhes haviam sido eu­

trepes. em:róm do' Iauaqú, de1:laaoa para guaraar I SUllODc1o qWt 

08 _SIlOS. oontivessem apu-elbos de dtterentes espéoies, se­

IQDdo a cOlIUUleação que l.bes ftara :te1'to 11geir81Jl!ute »81.08 

senhor •• Q,\18 o te.r1am prooura40 ptra 8888 :t11l; que a 00.18-

alo reterl4a boçedou-se no. prédio da PrelaaÜl de :ró. 4.0 
, . ' 

Iguaçu, porque era a1 que, ell geral as pesetas da ce.-ta re-

.,reaentaçio, qUer nacionais ou esUBnse1ros. Q.m"WlBvam OU 

1;W&ftII ... I.~IS811a4e ae .S8 ~.,au, parulo bajV botêi;':',.'â.~ 
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sráttoo •• que n..gura o arquiduque Albrecht. fi outras ps­

.'taS·llUlIa. oan6&. no rio 1&Ua9ú~ Roontrado por apn' •• :.~.8~· 

taDllepcia nares1dlnc~ 40 ~olaran18 ell 8&0 .rosê·aoa 
l'·1Dba1s. havia s1do ~<la'lf810 declarante 00110 l ....... n~ 

q&, teado reaebldoclo senh .. Ssas., lia naoionalidade butIp-

1'&, .tualaell. residente JloBa'ta40 4oBl0 Grande' 40 SUl; 

qUe o ftcorte de UlIIa revista ~ 8m que se vto.~i\lt. 

duqUe seuta40 en1re seuOras,. 8UCoDUBc}O ·e. sua realllUotÀ. 
--: -' :. .' 

o:t1eo~nte f) reaebau de u senhor Henrique SabulB'''Da~ 

.• tonalidade au.&iriaea. & qUe. -atm40 lhe pare~ .. âr:â .. " 
euoontra tia :Be'Publ1ca .lrpllttaa,aen4o qUe .ume O1ItrO •.. ms-
.. aatln.o e reoOrte. noarão anexos a este auto; q\at 'ctoaJO 

. . .-

a aaaa 4a Prelazia de Foz do Iaua9Ú' é mit9-sr&D4e, QD1IGIl 

; . .' 

18S pJl'tenees; que os ea ixotes dados ao declara0. Bl'& saar 
dar estavall bem :teollados. 8· exaeaaio de um ou. dois que Dio 

estartam sufie1en· ... mente 'be1l ])rsaados, notaudo.8e qUe alsuDs 

4tl.es 881a"'1I providos de reebaduraaj qtm o declaraate· éM.­
oOtlbae1a o oonteúdo dos _smou, .Dlo 1.1140 l1do Jaala··fNrlo-

8148&1·. ea 'ftlrtt1oar o que rea,laeu .... Doaerta.ooatar:,·' ..... , a. 
. . ', 3;.; :;' :-.. , 

eDQlo_40 que oaorrara ooa o 4eOlaraate t o :.dre~"O 

lIorn1c. _mlem denac1oaaJ..148·(le alelllã, ..... ÓJGL'\~." 
,-" ',. - ':'>~ ~~r .;~ 

_a1er CODYeraaqão c01Ios'reftr14oa '9'lsttan ..... .,r·]MIIiOô.' 
•••• a'P'nas,· v1810 ter: e1ll,lr8e1tt1i4ot:loso .l)Óa~ a~.~ •. ao.' 

, .. #' .11_.: U118 viagel! de Via!. a. . todas as capalas aa ."DtaJa 

la YÓs. do Iauaqúi .. nãoea1fll'l40 _8:8811. DaaCa.tão ."~~;;'. 
~ ,,:. .... ~ 

--···"·-t1JrtiC1llIJ.a '0*_ ·-a c.:OO1llnJea(Jãit 
.,~ - . _ .. ~ . . . ." . ~ 
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7 JutlllO 

de Juiz da Fóra, Estado ~1l1na8t e representantes 8."d1-

versas oidades 4a ,união, Do4endo citar, em relação ao 1'&-
# - ~ ,-' raua, as seguintesl São Jose dos, P1nbals t onde figora. ao-

oomo re:presen-sa,nies ou 1>6rtencentes á mesUB os Da4res.ro-
, , 

se llarsoh Laeuser, de nacionalidade alemã, o'deolaraD1ee 
, , 

Joio Salanag7k, de nacionalidaae lIo1onêsa. Oolonia lDlrl0FI 

Paulo, KupolUk, de na~lonal1ãade l'olonêsa. Pal.ira:' "lôSé, ' 
111ngge1l, de nao1onal1aaaealemã e João POlo~batde ~aOlona 

., .. , : -. . 

11c!adepolonêsa. Ponta ar., Jorge llraum, 4e' nactoDal14a- ' 
, , 

4e alemã; ,Antonio nein, de mo~oD811oad. braslJ..e1ra; .• po-

leio de Tal, 4e l'Ilc1oDa11<1ade brasUeÚ'a; bueisooVe4e­

ter., de~ nacionalidade, alemã; paulo 'lbouala, de Dao1Onaltaa­

de:polonêsa;Pet1ro Fuss, 48 nao1onalida.4e alemã. e' lIoberto 
" , 

,:BQnk, de nacionalidade P01011lsa. 810 JoI-O do !r~Ot:'Pec1rO 

1Jalcla,t. de Daclonal1c1adepolonêaa. ll~ Á~: 11IeactOl'O~f.l!I­
si, (te 'naciona11da(1,e .!ti: .. e um Olltro cuJo, noae1lnrit--
bando ser de naaiona11dade ,polottOsa. Guarapuava: paulo' Ta­

ollorn~ de nacional1dade ale.; .rair Pereira, de nao1oDa114!. 

de 'bra's11eirs t exis't1Ddooutros dOis. nio sab811do o d.ela­

ran". os 'seus nomes 9 naelonalidadea.Oolollia QWlirosa Pe­

dro Hader, de nacionalidade alemã, digo, denac1onalldade. 

polonêsa. Larange1raat paulo S01lene1der. de nac1oDal1cla4e 

al ... ; Germano HGrn1g. 4t nao1ona11aa4e ale_. Plt8npl .... 
f ••• :: •• 

dois, ilnorantlo o nome e "Daclonall&ld •• :rós 40 I&uaqú,' .DO~, 
, ~ - ,'~',' ---- ' ,"" 

81 Koenner, de Dac1oD~1da de ale_. aurt11lXl: :oiépolfp, 
.... ,.0_"' 

~:'~, :," 

4. nacionalidade, presu:m1iel,; pólonlsa; que l'8'ttl~ »ara 
,ODEeae novembro de '1111 nOTeoentos e vinte 8 01"0 a, •• 

ell que esteve pelapr11Eira ws 811, 'ós do' I&uaçú 8 nU'~, de 
,<.: ~~:~, ~,:.;,~ : . :" """ -:< " ," ,,' , 

"".0,1'0 ,dê. ~·, __ o "8(1,>:&110 o~_.to.1,:,:001.1&11.~~,~:::;t:II~-



, 
&rir-tão :re'lta ae qUe alI 8s'l1vera earoa de dois anos e 

, vas mêses, no desempenho de suas 1\mg,~a rel1g1ósas, na 

prlaetraoeasiÃo em que t~ determillada a sua 1&1 . para a­

quéla oidade, e ell ravÃo da qual ali permaneceu até' 'tr1llta 

• 'u. de ,Janeiro de mil noveeen1os e tr1111a e um; que. DO 

_1a,e_:relBpoa aa .. ~que te~la 140 :pela segunda w.· 
• o tempo de .sualerrlmtneUl· 1UlSsa épooa, 08' dados a..-sen-

'. • I. _ • " , 

tados toram couipados de_neira ,._ta.'.dà.ts 41as.,' 

.e. lJIé ~o1 pargun-aado, 1140 8 aobaClo oOBrar. vae 48.14&-
.. ~ 

ante 8881nado.Bu. ta) fausto !'.bo •• , Eacrlrio que 0"',1-

logra1'el e subscrevi. (na.) Taltrldo. PU010, 1'1cente Backl. 

Onaldo Searaméla,. Ubiratan Pompeo e' 7austo Thomas·. ~_-

4a -is se 00ll,,1Dba. nsd1ta oópia a~ietl'1ca~, ta qual .. rt.. 

perto, do qual bem e t1eImente traslatl8.~/ôq~ vali Ú'8uôr1 

to.. o Nterldo é ·,'a.r&lde d~' que (l,ou' r;'~/ OUrttib8; ~ d' 
jUDbO':'" 18U nowG81l'os equaNuta .ltreS_ Bufe ~ r-k 
~-'t-Bsóri'rio que O datUosratei e suba ...... !. 

···VISTO 



. -... \ :V\'\/O P~ 
~~~P~.' 
'< ~~~i,~l:i~ J) 

CdPL,,-:- "Louve.do se~a o Jesus Cristo. Belo norizonte,d.om· '709 / 
M~ss~o 42. Caros EL1J..s·OS fan:ilia Rot~. Com? tên.t;0 uma b?E'.. J1~\'L\1~ 
nJ.daa.e,r3'1l8tc pe~o: .. reverej.1ao ~_'~d:c"s ~.!iOnS2!L~vr BO:L"Y).zr Gs-ca c- ~.,; 
,-, '" ~o .' j • • ..1-'" . • ':"':"l ·;-·()·;-2.

v
,.... ..... ~d ;:,;)8 voç es rece erall 2. U..L. -c~6. car lIa,nao s,,;~, ~~ ""_ ~ v ce,,~30 aal4' o 

-;oçês d.a todo o· cors.:$10. ~u não ;osto d823CI'13V,;;,r 3.iver.3as COi3L1.S 
;6rem voçês não fiquem. aborr3cidos. O bom Deu.s f:3Z llillé.. grande dôr 
"-"""'a ..., ..p~,...,.,';i-ia .~~ vogAs ""om ,.- ·-:>n:t'"'---nrn-id'-'de d::::. -"'osr"<a T~':""a ~delt"" ~~ a. J. ~ .... -'- ...... ;::. to; , \;.:. !,;J. C ç .... .u...... Cl. . '-' V' .;)r ... .4...L . .t.J. "'-' • .i.J.-

~::3.ud. 0 bo:n DSUt3 ~1:;c:3bsrá 3. 8la no seu reL."'1o. ~u sei já á tl~PO 
disto ,mais nada escr~vi a. r:;speito ,para não, atormentar os coraç.ões 
maternos. Z"J. l"OgO a lJeus cada dia,p.3Xa Ç.ue 2;. acolha no seu l"e.L""O. 
Essa doença á pois a morte. '~ueridas amigos .... ceite os meus pesa­
mes. Do Monse!1.~or suba quo a Zcuz está 8111 casa. ~ bom que a Zcuz 
está em casa às; voçês.~ :;ue a .n.fra se acha na casa dos p::..d.res, tarn­
bem (3 bom,portanto a.conse~hoa voçês,muita cautela com. vossas fi­
lhas. Hoje eu dia, a .sente :fica doente e nem sabe de onde. ~ a Fi­
na 7 ••• Cuid.ado ••• J.'Tds estamos no Brasil onde tudo é pesteado. -
~uanj,o se fala, estepi! àc+tfeleês~úm,ã~rãnde ilUs~o.~stmãda 
f'"a111IT:lã~ó~m';'"' Zú"pa;sso ãtnã"a"~1)õm:M'~"'Teilhõ·:·"pJ.~~tão effi"2üãtf s-9J.as no s 
inti=rnos. De manhã.,ó vou para a chacara. Plô...L~t8i tallbem d3sta vez 
'muito :nilho 8 m~~iioca,porque ~oje em dia é tudo tão caro e te~~o 
taubem 55 suínos. Com a criação· de ~orcos teIL~o sorte. Um saco de 
milho vaJ.e 32~OOO. tJ::n quilo d3 ba'Ylha 7~OOO. Carne,de J.Q d,;; nOV811l­
bro haverá. 3 veses por semana.Àe:fer9nte os acontecnentos locais, 
voçgs com toda ó. certaza já. tivera:n noticia. ~uando o IIEixo" afun­
dou- os dois vapores Q. popUla~ão assaltou o comercio ~-.;illão e Ita­
liaL"1.o; enl ·tudo 17: "Jma fabrica da manteiga i.1'lcendia:c~ll com muita man­
tega. Incendiara1l D..."TI8. fabrica de moveis. Se..queara~ e roubarall :Luas 
::c'elojarias. Du6;.s livrarias ,cluebrarmn e i.."1.utllizararn tu,:J.o. Uma cada" de 
medica.-n-entos e pGrf1Jl!l2I'ias, dest:'-'uiram 2 derr::l.:.llE'..:'C~-:l os e;,tratos na 
rua. Duas li"'v.rarias \-j.ueir:ladas. :loubadoe \iueimado uo. negocio de cu­
telm--ia •. Os presuntos, z3.1a..rne, ban.1-:La jogaram no ca..T),aJ. • .2;;n ~i!,~." Q.,;,. !!9..e-

.~ 1:~t~:9.~e~"g§~~Ü~~~5v~~~i~!a1 F~~~~~b~15~:+º· 
d1.l.rãilrEr·'·"á'noi te tivemos senti..."1elas em frente/ o colegio. 3u e'stive 

. na sala de dormir dos rapazes,para e~es não :fazerern barulho. Do~s 
irmãos ficaram de i?entinelas na entrada principaJ..~!!º§_ê.ª .,l~YI'ª~ 
ri§-~,~~E.~~ .:~L êSCQ.g,~~~º"~ -iyg."Q~· J2ae.yi~?Z.~1.~~ .~~,~9.,R ()~'i~~ ~hl-h~ 

~~~~ bB:~~g~;rg5*~&s.Q~~ai1~~ ho~~~fun~~~1· ~~~~tos 
de reis. '~ue pagará isso ? ni..'Ylgtla-n. Fora"!l presos mui tos .. a..lema~s, 
Italianos e· Jaoonezes. Até agora nos nada sofremos. ~u s6 tenho 
sedo,que vão roubar os ~eus porcos,porém Deus nos. ajudou. Si eu 
soubesse,chamaria o prudente FrancisÇ!o,como criado,com a comida e' 
lOO~OOO por mês. E comigo niqgu.~a trabalha de mais. Su tenho 3 ra­
pazes aqui. E- assim. ence:::'ropara hoje a nossa conversa, at~ a outra. 
vez!, Ficava grato receb;.r uma c~ta. de voç~s. _Es~e,ga.rt~_~ .. ~6;..p~~ 
v9r.~~:ê~ ... ~.~~1l1?,a'1\>,l2;~§"~ ... ~ .n.I~~~ ___ § ... ~mÇfl.S .;n~~em.de, . • C-a.-r, ~~ua.e. -:TIl ~o~, d~ 
Santo Esp~r~to sou na velna ~zaae ae voç~s em ~~~sto. ,a) BR.GRE-
GORIUSu, Traduzido P01"'" to 'rromp i..'rlscki, 61}:1-23 de novembro. de 2942. 
Esta conf'o:r'ID.8 o orig' ,o ref o é verdade e :fé.-

/ .... ~~-~-
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RECORTE DO JORNAL no D r' A" DE 29-5-43. 

RIO, 28 (Asápress)' ~ 
presid~ncia do juiz Bar"ros".Bar~ 
reto' teve' inicio·.a sessãG' 4'0· T". 
S.' N.. tendo' o presidente. llrO­
nunciado O" seguinte: resuitádG 

. 'do prOcesBo'nr~' 3395;' do;Párá­
nã. em que' ê acusado" Manoel 
Koener. Foi' relator'o juiz:: Mi­
randa Rodriglles :' -'InlIéferldc, 
ó árqulvamento, 'voltand(). o8.'8.U­
tIOS para o:Ministerio; 'PUbllco 
para. a' classificação do delitG ~ 
Exclusllo do processo nr. S378, 
dó Paraná.. Acusados: Fra.ncls 
co. Rodrig·ues·· e' outtos. Relator 
_ juiz Miranda Rodrigues ~ De. 
ferido a' exclusão de Fra:ilciscG 
Rodrigues, por-·maiorla~-·Proce. 
so nr. ,.1.441 'dó·paranA:-.-"A.pe· 
lado:' Venerando da,811"8.-. Re-­
lator.: juIz Raul Machado.' Ne­
gou.se' p~ovtmento unanime­
mente. . ,/ 
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novecentos e quarenta e dois, nesta cid.ade de F6z dó 

19uaçú, na ::Jele.;aci~ Regicilal c~e Pol:'c::'a, cnãe presen-

te se' e::lContr8_va o senhor Doutor G1E~t:ci0 "uiGs, De1e-

'f::::' ra.- (J i"'P~: 1J8 ti v c 00 rni';o c. qc .... ~ .. ; o n e q PU C ar ~·o. a as t es-o"'"'" v - - - L- ', .. ~ .. _- -- '--'"....... -- -~..........- ..... ~ - '--

. I" ~ T .,~. -K-~' -i D ~~ · 11.-: el:lanha, f::.. .c.o a e vos e '~OGr~ner 2 ue cr:;-<. ~'ranc~sc& 

'-!- • Loelro, :~e ..... -'d '''' t t ~.;?o:: lssaC) pa re, reSlO.en e ne s a cidade na 

r::-redio ds. Prelazia e decl<=:.:'ou o seguinte: - Que o dec'la 

/~--r:.üit~- <feslSrrftJG:rcónno E>asil ~lO a."'1.0 de ::r:1 :::lovecentos e 

\linte Cl 11r':"l -,-.plo ... ·0· r" o (lO' Hic··~c. J~n,!:ll·-;"'O· a','~e r: .:.; 'e1 "'r 9 n .\ ........... ~~ __ . ..,_ .~_. ~.",. _ '-...-~v .... _..:t ... \..J ~ ., -.lÁ '-' __ -'-c.l. '-'" 

te C02C religioso ~-\ertence á Con~req&~~o do Verbo Divi-
--' '-'">J 

n.o~ que s..tuc..lmente é a (~uart8. vez queéstá nes$.a c.ida-

- . -. ~ 

tos e trint.s. e Quatro c. emorandc;is e nesta cida· e apenas 

seis clias nestê:~ ctda-"e; t;. seglJ.nda vez,.data de 6 de de',.·: 

O" v. 

"'tç~ .. 
seiS-

je ?".aic :-~e :-:-:il ~'}.O·'Jcc ::ntos --:: ~ucre!1ta e urn.;. c::' terceira 

~rez, d.ê.ta de ~ulhc ,~:)e mil nOV8ce:ntos e uarenta e dóis 

,s.té v-i.Dte e treis ':10 mesmo ano; e, final.tn~nte, de s c:;is 

-:le ::.:',,;]'emcrc 2~té es ta ,:3.ata: c.i. ue 2~ C onyegaç&o do Verbo 

Divino2L çu~: c c.eclc.rs"lte pertence ~:oiinstLclada nesta 

~O"iãc' !lO a'no de r:-:il noveceT):tos e ;;;:. 

Gu::ra:;U3.va; que er:l mil novecentos e vinte e seis a séde 

da C ongeza;:2.o ::::-'ci transferids. :;:,arQ e.sta cidade, tendo 

~alecido en ~il ~ovecentos 2 trinta e 

substil~u~u :'"'ci o vi,;~rio alemão J os': Huhl-::'auer até no-

:J.~ vembro de mil novecent'os e trinta e sete ;,.9ue em seguida 
.' .~.~\~~ 

esse vigário' :foi transferido :para sãc) cTos~'.~ dos :Pinhais' 



tituido :çelo padre al~mão :2heoCloro RarlJeke, eI!] julho de wil ] 

vecent os e '~uarents e d~::;is ~ Ç:12 :J ó.lemã'J licente Eackl atual-

mente reside :12. cid::;.de de ~2,O José d'JS Pinhais ~ Que em Noverr.-

oro de (~ua:rent:. e d. :.'is o:-leclarante vei'J substituir O alemão 

L'1eodoro Ea.rbecke ~or .ter este se retirado ]ara a cidade de 

Guarapuava, n6s"te ~stac1o; Q'.1e as divers&s vezes tJue o decla-

rante esteve nesta cidade·, antes de sua. vinda deí-initiva, fo 

em -carater de visita à regiãQ~ que o :orédio da Pralazia, :por 

ser muito grande e confortável, com f~equência, antes da exi[ 

tência do Hotel Casino Iguaçú, alugava quartos a h6spedes de 

recJTh~ecida id.Qneidade 1T1oral: Que nestas condições, no ano di 

mil novecentos e trint.a e oito, em mês \.Jue o declarante igno:' 

se enC,Jntr3'vá em Juiz de Fora, e Dor cartas que recebeu do :p{ I 

dre Vicente então nesta cid2.cle ,teve c:JD-.1J.ecirJento de que um' 

arq~id\..KjUe cujo !1'Jme nã·') se recorda, um aYiador, um químico ( 

um méc1i~o, +/"v'':8 eis llacionalid.:,rI~ ::::;ngar2., ~e encontravam ho~ 

dados na Frelazia de F6z do Iguaç,u; CJue estas cartas do l:-"adI'( 
. / 

Vicente a~ declarante inforeavaffi ~ais Que aludid.ô.s :pessoas, r 

ta Tegis.o está:tam tratando (le c::nD:p.rs..r terras :para estabelece: 

uma coloniza'-}ão, e Que :::e demoraram hos1)edados n:) ,rédio d.a ~ 

lazia. durante d.~is ou três meses, clonee seguiraI'J :para a cidé:.c 

const.anclo aO decl2.rs.nte çU.e c.e38.javam voltar :pa.ra o Brasil; ç 

atualmente o 'declarante ign'Jra. o ~Qaradeiro dessas :pessoas; qt 

o declarante aO receber a direç~o da Frelazis. do seu antecesf 

êste lhe rec'Jmendou Que o declarante nã8 tocasse em nada dos 

caixões ~ue se enc·:·ntravam em frente aO seu quarto, sem entrE 

tanto dar eXJ)licações; que ') dec12,rs"'lte ignorava o conteúdo d 

caiX02E e s6 pode atribuir 'que seJam de :proln;iedade dos tais 

húng2.ros; c~ue melh8res ~'ietalhes }!odem t~ornecer, os :padres \Fie 

liackl, residente em ~ão José dos Pinhais e Theodoro Harbec~e, 

atualmente residente· em Guarapuava. E como nada mais dis~e e . !.' ,~/; 
lhe' :roi perg~ntado, mandou a autoridade encerrar ° llresentê a' 



• 

itourenço Alves .... timaral, .,:';\.ss. ilegível, ... iXacy .L~lbuquerque Neira. 

EM TEMPO:- ,.(.ue o declarante tem a esclarecer, mais o seguinte: 

que no ano de mil novecent os trinta e treis, o declarnte sim­

patisou-se.pelo extinto partido ~olítico denominado integralis­

mo, visto ter se in:fluiçaq.o :pelos discursos pronunciados naque­

laéIJoca :pelo doutor Gu.stavo Barroso; que no ano d,e mil nove­

cen.tos e itrinta e quatro o declarante ê.nJurou esta simpatia, 

por se ter se convencido de que o integralismo não era 'um cre­
do político que lhe conviesse, nem a seus colegas sacerdote e 

ao :povo em geral, IlorQue os seus dirigentes ]!olíticos nã'o lhé 

ins:piravam conriança~ que aO fato da. autoridade ~olicial local 

ter encontr2.do no seu arc;uiYo l)articular uma carta circular de 

Plínio ~algado, datada de abril do ano tranzato, tem a esclare-

cer que a referida carta, encontroU-a :Qor baixo da :Qorta :r;rin­

,ci]a.l da Prelazia, e foi sem segundas inte;t.-çõe~ que a guardou'. 

Eoomo nada mai.s d.isse e nem lhe foi I>e~,gúntado, mand'ou a auto-
" 

ridade· encerrar o :presBnte auto, gue/de:gois de lido e achadO 
,/ 

cOn:Lorme, vai assinad.o na forma da. lei. Eu' .l~.PJ;..CY .A.LBUQUERQ.UE 

NE~~~, escrivão, çue datilograrei e subscrevr. Ass. GIaucio 

Guiss, :t;tons. Uannoel Koenner, Ass. ilegível,Aracy Albuquerque 

Neira. 

CONFERE COM O ORIGII'LPL 
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ESC'?tIVÃO 


